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ELEIÇÃO DO CONSELHO DA CBS

Você sabia:
- Que a CBS tem um Conselho Deliberativo com 11 integrantes, 7 indicados pela CSN e
apenas 4 (2  ativos  e 2 aposentados) eleitos pelos participantes?
- Que no Conselho Fiscal a CSN indica 2 conselheiros e nós elegemos apenas 1?
- Que os trabalhadores não têm representante na Diretoria da CBS e que a CSN é quem
indica todos os diretores?
- Que a CSN tem uma dívida de R$ 546 milhões com a CBS e que se a CSN tiver todo o
conselho em suas mãos a tendência é que essa dívida seja perdoada?
- Que o patrimônio da CBS é de mais de R$ 4 bilhões  e que todo este dinheiro pertence aos
participantes, inclusive você? Este dinheiro é para pagar benefícios de aposentadoria,
pensão e licença aos trabalhadores ou devolver a ele o seu fundo se ele sair da CSN e se
desligar da CBS.
- Que a CSN não tem direito a nem um centavo deste dinheiro?
- Tudo indica que a CSN, a partir da chefia da Mineração de Casa de Pedra (MG), montou
a chapa 2 para as eleições dos representantes dos participantes e pode obrigar os
trabalhadores a assinarem procuração para que alguém vote por eles nos candidatos
indicados pela Chefia?

O grupo formado pelos representantes do Sindicato dos Metalúrgicos do Sul Fluminense,
do Sindicato dos Engenheiros de Volta Redonda e da APCBS (Associação dos Participantes
da CBS) é minoria, mas está trabalhando firme pelos interesses dos participantes. E esses
representantes querem continuar essa luta.

Por isso, não se omita, participe da votação e eleja os verdadeiros representantes dos
seus interesses.

Agora, você acredita que os representantes indicados
pela CSN irão, de fato, lutar pelos seus direitos?

Dia 25 de março, de 8h às 18h,
no antigo Escritório CentralÉ chapa 1

É HORA DE ABRIR OS OLHOS!

Sindicato dos Metalúrgicos, Sindicato dos Engenheiros e APCBS (Associação dos Participantes da CBS)



PLR da MP Trafos
Em votação realizada na segun-

da-feira (14), os trabalhadores re-
chaçaram a proposta colocada
pela empresa. O resultado da vo- Siemens Vai (antiga

Vais) virou caso de
polícia

O Sindicato tem recebido
várias reclamações sobre a em-
presa. São tantas irregularida-
des que se pode dizer que “vi-
rou bagunça”. Os trabalhado-
res da Oficina II, devido a uma
reforma no vestiário, estão com
os armários jogados em uma
área, sem lugar para trocar de
roupa ou fazer suas necessida-
des.  EPIs e uniformes também
não estão sendo distribuídos pa-
ra o setor, fazendo com os tra-
balhadores tenham que usar
calças jeans ou cargo.

Outro problema apontado é
que estão enviando trabalhado-
res para a Thyssenkrupp, em Ita-
guaí – o que já é uma irregu-
laridade, pois são contratos di-
ferentes –, para atuar em área
mecânica, sendo que são sol-
da-dores e torneiros. A ativida-
de oferece riscos. Além de não
terem o treinamento necessário,
o trabalho exige que se entre em
espaços confinados, sem apa-
relhos para medir o nível de gás.

Campanha Salarial 2011
Já realizamos uma plenária e a assembléia para a provação de pauta, que foi entregue para a

CSN. Agora, estamos aguardando o início das negociações.
Aproveitamos para alertar que um sindicato forte e combativo depende da mobilização dos

trabalhadores. Para conseguirmos conquistar nossas reivindicações e garantir um acordo coletivo
satisfatório, precisamos que os companheiros participem das assembleias e dos atos convocados pelo
sindicato.  No próximo boletim, vamos divulgar os itens da pauta.

A forte alta do investimento chi-
nês em setores ligados a commodi-
ties no Brasil preocupa o ex-ministro
Antonio Delfim Netto.

"Imagine uma estatal chinesa
comprando uma mina de ferro no
Brasil. Primeiro, o ferro é transferi-
do para uma fábrica de aço na
China, também estatal. Depois, o
aço vai para uma fábrica de bens
de capital, que também pertence ao

China: solução ou problema?

Receita investe contra
invasão chinesa

Governo que fixar valor mínimo para tributar itens que
entram no país com preço muito baixo

Uma arma poderosa deve com-
por o arsenal de defesa comercial
que a equipe econômica está mon-
tando para proteger a indústria
brasileira da atual enxurrada de
produtos importados, sobretudo da
China.

A Receita Federal quer intensifi-
car o uso da chamada valoração
aduaneira e fixar um valor para tri-
butar mercadorias que ingressam
no mercado nacional com preços
excessivamente baixos.

Fonte: O Globo

Investimento chinês
preocupa ex-ministro

governo. O resultado é que o pre-
ço do bem de capital é um preço
político. Não há quem possa con-
correr com ele", exemplifica Delfim.

Ele lembra que os chineses têm
se apropriado de minas de ferro no
mundo inteiro. Em quatro ou cinco
anos, isso afetará o poder de mer-
cado de grandes mineradoras.

Fonte: Valor Econômico
(09/03/2011)

tação foi de 55 votos para NÃO e
apenas 30 para SIM. O Sindicato
espera que a empresa melhore o
valor da PLR.


